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«à 
fi^ft a n^wvÈ^ui* nosso iornal» Para nii0 termos ° de^)raáer de

Àl&%Mli JÍí^ ser elle visto por olhos tão ruins; e nem senti-sultado 
por tào devorantes lingoas; especiahmme*

depois das grandes cousas, que se passarão dentro
da igreja a 8 de Setembro, onde a pródiga mão
da inipiedade fes correr sangue humano aos peis dos
altares sagrados sem respeito o Magestade Divina.

Depois das muitas p^rceguições, qoe d' ahi sa
seguirão; depois que um Herculano Cunha jnnocentou
aos impios, e condemnou aos innocentes; depois qnei
as leis da humanidade forão despresadas; depois qm»
a Religião Catholica foi ferida no seo essencial; ts
finalmente depois que entre nós se formou a meilori
bii furna — boticária cánindé —, que cinda vira a
ser causa de grandes males futuros, segundo o pr<»
nostico dos latidos, e berros, que se vao ouvindo
nao era possível, que o Indiü—Cariry—apaiwessa
enfeiuie de nosso jornal

0ÜRY DA. BARBALHA.

No dia 2 do presente mes o Sr* Dr. Barbos*
Freire abrio o jmy na Barbalha.

No dia 3 ouve Sessão, compareceo o Reo Jo?ò.
Delmiro de Castro, aceusado pela proraotoria pu-
blica por crime de tentativa de roubo.

Foi seu advogado o Sr. Sisnando, que dissfc
bellas cousas a favor do.reo. „/

O Sr. Sisnando fas honra a classe a que se adio.
A promotoria na aceusaçãõ brilhou; e h«*

O tempo nos não permitte tratarmos por ora da

prisão do nosso amigo, e Sr. Capm. Pedro Vi-

eira d' Oliveira Mangueira.
Sentimos, profundamente, seos encommados; e

ôiiando nos for possível, então trataremos menuci-
•aauienM da causa motora, que ocoasionoo os ira-

4alh>s, e padeciuientos do nosso paciente amigo,
«outra quem vomitarão os — boticários Canmdes —

jdesta Cidade sua bjleç venenosa d» ódios, e baebas

vinganças.
Em fora de nosso pensamento, o queremos en-

Volver nos encommados, qne está soflrendo
O no<so amigo, os Srs. magesirados desta Lidada
aos xniaes respeitamos por muitas rasões.

Nosso penSHUiento se encaminha a om outro ru-
ino bem diferente; cujo fim ser-á somente laser ver

«o publico judicioso, que a virtuosa mnoc«nci.» esta
fluase sempre sujeita aos assaltos do manlmso astuto.

Annuuciamos, pois, desde ja ao mundo mt3.ro,

que o no,so a.nigo Mangueira em sua boa ic, e

m nnior simplicidade, e a pedidos, assignou certo

pappl, que talvez nem o tivesse hdo. í»to acon-
tece, muitál veses, a lxm.ens robustos, e activos,

quanto mais a um velho, e cheio de eimphcidade,
como o Sr Mangueira. .

Este parto só podia provir da forja — boticária

çaninié ,— que tem muita habelidade para e*tes,
e outros manejas- sutis, e enganosos. ^ . ;

A elles, pois, nos encaminhamos, desde ja, con-
vidando os para uma discussão legitima, e sem su-
k^rfitgios, como costumamos.

Não rejeitem, pois, o convite, que. lhe fasemos;
O fiquem sabendo, que não tememos as tarbas —

Koticarius canindes — dost-j comarca. .

Outro dia, certo entrometido teve a curiosidade
de perguntara-nos qual a rasão, porque a nossa fo-
tka não estampava mais no seo" frontispieio o Em-
íílema do Araripe.

Julguemos prudente nada lhe diser a e«te reç-

peito Como, porem, o tal entrmueüdo têm coç-
íiniadoa fas<r a mesma' pergunta a outras pessoas,
ÍOIC060 nos é diser alguma cousa a este respeito,
'para 

tranquihíal-o.
Caiba, pois, o sr. entrometido, que a Efige do

Utraripe envergonhada das escandalosas façpnhas da

gente boticária desta comarca, a quem ja parece
impossível uma correção tanto na moral, como na
toiascienõià, obrigou a sita dtrsappaiijâo da frente de

pena naó termos tachigrafos para serem tomado:
os bellos descursos do Sr. Simplicio; cônliécidi

pelo cicero crattnse.
Foi absolvido o reo^e nao ouve appellnçaô
No dia 4 compareceo abarra do Tnbunal Jf a-

qutrn Rodrigues da Paixão, preso a oito aiinost
aceusado por crime de morte

Ainda fríi defensor o Sr Sisnando, que ciis-sç
em favor do reo bellesas mil. Primou a Promo-
toria. Foi absolvido o reo e naõouve appello.

No dia 5 compareceo a ser julgado Emidio e>
cravo do Sr. Manoel Antônio de Jesus, áccusaiio

por crimes de offensas leves Foi absolvido e ap-

pellado pelo Juis.
Foi advogado os Srs. Pantaleao, e Bemardmo

que provarão a innocencia do reo.
A Promotoria brilhou neste dia. mais que nos

outros Apresentou exemplos bellos; fes^ floreos
retóricos e citeu escravos filòsophòs, e até decla-
rouser Sr. de um escravo puramente filosopho,

No dia O naõ ouve Sessão, e.o Sr, Dr Bap*
bosa Freire, por naó haverem mais reqs a respoa--
derem, deísolvfe.o o il-óry.
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iN-.a Lamara dos Deputados ern um descurso diV*
o fe.r.. tíics narro to:

ii-jaoitionç-ao çorrtfa as eleições dn termo dn Bar
merece credito, por ser dada peranteuu) s-i.uíp^s eid;a;d#5 ò Sr- í-usé Paceíer da Sá Sou-

to M-.aiió'r !
••'¦''¦ 5? M^ Barreto pelo amor de Deos paraukern as causai í O sr; Paceíer foi nome-

«^ubstjiiifp do jTiiâ municipal por V lixe 9

li f-ü '. t :,

a do ii rj

o-aatulo V ri-XG ;i „ r.nomeou aquehè rieíuncto para b ?
Substi|u;to:; ignora V Exc queosr. Sanr Arma
Eiâo podia semr do Jeiis em causa própria ?

Agravou---^ muito V* Èxc, «íiotfí a .cnmmiwi-o,
por ter jtdgàdq nullas as eleições deste Distineto;
eu _ perguntarei: ásíarças que se der ao na Barbulha
e pjssííò velha merecem o nome de- eímcào ?¦Aqui nao hoüye qua!í&c'ação legal; . nao houve
€Oi^ell;);e municipal; nao houve regularidade em ha-
ún $'% -.^içÃQ vetou pessoas uão (].uâfiíic||a$^
deo-se saltos na c&irmada^ a mesa denennhecen, e
orlo aeceiíati 09 yotos de pessoas qualificai(!a-S Sao
.houve apuração ièlà-f; houve uma . designação rje
votais para certas' e detenninada.3 pessoas, ab.éi pra-do sr, Sant? Anna,c. f» .

K K 1«rn. oÈissao-veln,! 05 Capangas do sr; Daniel a-
presetuavao-se ar-ruiidos em n? de mais dé oQO;
mnive foiça de I ? linha praticarão tudo quandoíói unmprajídades, a opposiaao pfcra nao ser espíngar
üiana nao votou.

_ Houve eleição legal sr. Paes Barreto? O veiofoi livre ?
O sr. :Ándre Bastos tem taom consciência â®

sua eleição por este circulo, que ainda rsâo teve a
precisa Ztot&gèm cie defender sua eleição* O publi-co sabe^que -õg Cralenm já mais elegeriüo ao ir.
Bastos à nao' ser a compreçao, fraude e , , , . , .do1
parido ^areará, que a sua Umiz tiíiha o homem
mm tmmú (k p.roviucía, o st. Jaguarib*, que íen*
de) o rrzo nos lábios iras o veneno uo cmatvio, -

^ oe nau lessem os» manejos vis e mUimos do pai-tido botiçnTio, o sr Bast0:s estaria laje em Pirnarn-
buco soffi-em;iQ se.{fê -íaques gotòtòs e nao coberto
de saogue 0-0 meio do dos representantes da Nação,

Um Bmbaihtüw

\ è t

l«MWlM(H X±XBrr*,—*t

^e. urna carta que temos é vista consta o se-'
gumté,
M Commaodante do de«Çocamento da fnrc-a daIlibada- e Ffelégkilò <lo Ternu,, tendo rirénvldoeo celebre Hmiori-o assassino e ladrão de^ívàilo,tasra tomado do pudor da foren en, caia oõensiaõo eo barde militar soíTi-m> muitos íusulios e até ti i *

sem que receber, í.níâ büfetadl Esta âlitòr «ode;f)0,;s deste conflicto r.ó serve âqiii para eaê'íThutípublico: elle f„i Ràrd.Q em pé|t,.eri6', a acha- set-J desaponpdô, que ús n.oienues só o tiHtaó po*
Oevo diser. lhe que o tal cotàríe militar naô én°sso patrício ( (.'csresse ) e rtem PèrnnWbHcanG•H Nrerrasj máxime aqiiéilè que o Diário deeinambuco queimou lhe podre incenso foi, segundoÍJt ««. . «-lhor de semelhante RoncevaÜe, Adeos.

3

Cd?la de Da-^i^ Malho
1 rus-tms

ms a seu Mio • André

Recreio 15 fa jun]w fje
Caro Amiié meu ma: amado

Onde estás r Como 6- mgrato í

18570

1 1

-^.,
'HjQ|_er qne seja o meu lado..
>í?u teu trato amoroso,

D.

qu.erj»

Oeslie oue o mexio do Cunhei
íoeo-ts as pernas e:x'Ãeici'o
•^gunjg dlí!h o Anmeto
Ktm-a fnaip íléMe h m s-i^naS
Do teu (iepi>ticí> sff :co

Ín'dà est:oá^ íng.ovo ?
B?aiguma graía no' seio
I)o graiHlé piundq ígonras ?~|S 

meu ne(o eoKi.ga ò pranto
f^á de ten.po f|ui cfdtaá
^ 

'iáíi Por Pedra embatendo
O fenlfe desacmilo.n-^e-í

^(,in í>í)ü<:(! MÍ5 a policia.0as mãos lhe será tlmch
Forrpie ,d -serve a neonicia, -

IjWg a áossa Go^arçíí
b-nbesa .mõç;- diusirddo
B(uuiníju como i^n.o mfií%
@oriJ e 11 ^ .0 mime stómííiav

!'líf;a co::} elle a rasa.õ.
Por toda pane. o remm^o

Conusho tW^s os íirahfes
Kn-c-0'llíe o (unha G neae-ço
Prilía 'em reftrnàa 0 OmntaJ
Coniem GontafiiS Hsoskol

No Cratu « j;p infen)ai
^inarenta e gangierWciã)esvive como p, Iepro«o

Ja Miguel velho anexado
roem a retiro honroso. 

'• 
.

Só na Bm-bMha o Sant5
Dkxse seu oriçò de ferro'
ÇiVÔ 

sede Íiu,-d p<„)£0 6;(, ,ue
Ja dos seos desamparado
Eora-iva -se até morder;'

Mas mui breve ess," í8Canho
Oequüs da torpe bpíi.ca
Teia do bõiióH a sofsè
Vendo >:B ap^r-jae o ^rW
s^rlí-i.üia ern seo v,n<^<—. ,. ^^ , ,-¦•* * - ••* 3vv«vOn*.o a íTTfí-rfípi"-idorcon-se o hiuíc»rio 

' "¦

%d me.rei;~l|ie o testamento
AssHÍfou-lQe atiéi derfuncia ! ' <
l).e morrer nb castaríheirG
IVdidi-, sgorda inilu-nci^

fossos destinos o MmÜs:
1 reside rh't:ejj4iír'àri"i'efh'tfe
E a ou.ü ser <;s b-dios dadòâi-r- or,it.íi, dei chefe àbWiò
imio .0 ma|s vai 3,fi! «^oíado^
. ^tü-ou-se o MiuisEeriu;
Arisoma o noSsd Orisbnte
E-fla idade f>esça. e Imda
p| 

hoi pro-nieite a í%ia^ern
Df^seu c-faefé o ponde- (MuM,

Q$ nossos Franco., e Òofiffir?
VasconceÜos em iiiiielfeié

@ = os de rmiis seos dimins
Faniò d?aní.ij?op 'íWbúv^Í

parudo§ conciliados, ;
^ já qne [em pois de terner éCorre meo neto até md*

Da mocidade aos m]oares
Fó eúm te ver ptàsenteii^
Pogelíi-me negros pç^rp^Vad U\s. ]lia-(j"e èu n«A Ju
*n-D; - *«*»^a.í?iuci oa morte
O dia sdrriíi hélio
A Í9i^ ©çpHltcíji ttiistèiitó

tf
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.'* M* em cobria emn di.^el.io-, ' ruripe, Um!o quanto cl^a.ll.j souber de bom,, ou de mào.,
¦Quandoessa v:Sg-ep') i|ri-|Tçi'ÓiS9 O Pilr.e.irp ir limpa Setvra toda agneola, ?;paf-.&

De oijj;Q tronco se rebenta ©nde sooe aimuaimente mais de çíumà cen^na ne
Me eoeautavw eu naõ iih contos dei rés ern maéda£ íi|éndasj e molbiáfdos,
Que anos d^ehi^ntes de eosos q<je saõ empregados eíh aigldoes para o e.ammei--
TricRts de fi bebetía- -; cjfó do Araoaty, e ern grande quantidade do gen.é*

Mas o temuo ooe eua capriXQ ;|'P.s alimentícios, que saõ procurados peíos set^íÕe-s.
N Q cede ao mais emperrado E hum íu^ar destes.que par si ^à tem. importar^

A*

Mandaria tudo mudou me cio, ja pelo seo commereio de exportação do «à
E em ves das rosas da infância godaõ ern milheiros de arrobas,, o que constitui a
Só a> samkueq deixou mm - ' sua principal riqueza, é.;jS pela fertilidade do ser?

Ê$0£iij$ as tristes saudade^ sólos que tudo prodíis sátisfüCtortamente, deve. ser'
Conservo no roeu i-:rdinv....' voíado ao esquecimento, deve ser coíiciderado '?;&+

Rw tua ausência eu as beijo f°i frà$ hade ser fallad* pelas fôHoá-s publicas ii-ir-ir
Uno -as ao peito convulso 'i -, ~*, guem Kacíe ter noticias do que por alli se passa,
Toda ves que te nao vejo, & emfim hade existir sem concorrer com o seo cou-

Vem po;s soltar me aoY ouvido^ "¦¦ tii.gente '.para o prelo ? Naõ pôde ser. Por tan-
Hum riso de tua infância ,.- ío,'constituindo-me seo patrono., toaio- o r-ob os
Vem reuovar- ríe à ¦ memória meos cuidados, è começo de hoje a minha tarêhu
C)s risos te tua mãe principiando pela Igreja que deve andar na. do*

Juiando eu vevia m floria , .-. .'. aotejra.
Mas qjer venhas quer nao venhas . ° J^r; Vigário Collado cio Pereiro nosso patri*

Recebe minhas saudades §M José Manoel dos Santos E^gido tens sido in,«
ftecebe os affe.cfe.ò meos cançavel nas provas dm zelo, idterèssé e dedica*
De lá te ri que eu cio té, , P6 Pela Sl,a $$$$$ que de certo, segundo :dra,'Vou 

carpindo adeus adeus, sabido, achou-a eín estado que muito ¦ dépóéiu con*
tra seos antecessores, e contra esses fregueses \\wv

Bnrteifcnsres atertn. aierf;, m ^«rdada. .guor^õ que proieciores $iii em $$u-
Eis ch-c-gaio as TOssàs ffliigtia o i„fllfne eÉote- t0S:C(,-w,e ^n'.!íttíl'^ E<™ 

f 
éropèoliaçlo para a

ícOohpus Slínocl Autonio Torres Íi,#lf, bem &^$f dos ,!i'l,t03 '"veiers.loaabuíos qne ircMiM»
conhecido de vós ° ÍÍJ* SW ftS» no tocante a adrmmstra£m dos 5»» •

P..*.fi.'.n*ion -,,- 5 QArío, mm-.u,. „ ••• dramentos, especialmente nas láibeli'vKÇÕie'3 dos c&iatôariáiUBen&.es ssen-e únicos, e ri a o consentaes i- " , . r
eeirrp «Aá í-aoo j^,!,,.,^!..,!, A^ i , a $$ Querem Cásui'; teifi tomaoo a peito, por meiv»entte vw? essa r..v ecuemidaclH, desiroríra, dos For- , - ,. . a >
ru{níPS 

cie 
praticas religiosas, instam' os seos xre.güiezes"bliio 

vivo Baib,,!h."nSea) e fôi-B o infame f 
nos dev-efer, cia 

"r^i.iõ, 
e do ps-onrio estado, o

^ 7?r acabar com certos usos e costumes reprovados; aO Moura > . ... . ' . -
ja.: vnnos que a sua fgufejii nao se aclara unm-uivcta;,

O interesse que .iodos devernos' ter peío bern ?* fè ci)tno a cia Baib^lha, e que seos fregueses
cotumutn íiie disperta a.failar cie \mi\n localidade, ja vn$ melhor de regimen parochial, ouvindo eoiui

que tem sido vacado ao índíí^re'n;i$r.uo7 á hm/Ha! attenção a doutrina, religiosa que lhes eosino, a
qual despre®, de- que naõ.posso achar a msaõ* exjihcaçao das festas que lhes ias, as adnioesta>
e he semi áuvl^ e;ss.e imiiífu-e/itísmo, esfe despre Ç^es (Iue ^l"s derige.
so que tem consiSuiulò essa í-icalidade estaciona- Verdade he, como ja tive accasiaõ de obaenTr.r,
]ría? pi? imtis oo regresso das bises, da cífiiJScaõ ^ie< úUWú ba gente quo ao tempo da missa con-
e dos o)eih;ramení;ítí o.)aíenaío:i, FaÜo ih fiífa ventua! deixa-se estar pebas |ãv|rnas5 pelas Lojas.,
Mumcipio do Poífdrío, onde a íus inda tiaõche- P-^° coimuercio, e uegocianíes, que po;F.-fiai5-'|èr-
gouu onde se çjaõ fac|o|, e se passao eousas, buè dereo* venda prefereoi perder missa. Vá perdi*
satóm-se', map que, se deixaõ hir desapercebidos feoteí'. Sr. Vigário, g.uii esses cefós para o càmi-
pela ageiá abaixi? nho da verebde, trabalhe na vinha do Senhor, que?

De iodos esses lugares jm ahi alem apparecem v* íVuctos sera(5 certos, e apaga boa ] Da Ig#?.
nas folhas píddicus da prfiviocia huma correspon- Ja °^^^i ao Cemitério publico, Oh ! esi^a obro,
dencia, buma uoLÍçia5 i^wyu^ò d^ h\un ücio^ d& ^erá hum .monwmento para aquella Vi!K e hm
hvu acorueoioienU), os leitos bons ou máos úe &À$é§ de gloria para a Câmara. C;-n:.eçaraü-n^
iiiiova auihoridcíde, ou corporação^ a exoosicaó das ^^ bern poi hum-alicerce secco? i-sjo fo, w
Dece:-:^oíades peculiares de hum, ou de! outro iu- $kW. a caVrt s(^ {^0 pedras batidas a marlello aíé
gar fe. Porem ainda naõ pude encontrar nada ° n!veS íio |M?:* e ií0')íe e3U ;:;°^;'a ba'íí4 ^-rt;^
que diga respeito a Villa e Municioio do Pereiro ™'§ a sapata em quanto ejeo lugar a forro aíen'op

'" 
Que quer diser isto? Pois essa Villa Município e disem»me Qom certesa que lâ esià aterrada,
e Serra do Pereiro nap he de pior cendiçaò, Dis^odct huma oceasião o' piocurador d-a CJamara,
|.}()-r lá ha muito de que se tratar-, de que se deve Q (\m]l ^u" '¦$&% estúpido cheio de fonfar-nq.es., p
saber, e <ie que aprá- ao publico'o seo conheci- encarregado da obra-; que a mesma câmara era a
EíTento. Esse lugar tem interesses peculiares, que saiíora da referida cuja obra. eu cà com os ni^o.5
devem ser advo^tejus; tem masé!ras? que àevêifi bin"e^ $'l;s| — 9 ^ reo virá a ser o cofre pro-

< ser curadcis. vincia!,- que p'agará principal-, juros, e custas.-Go*
1 . E como seja hunià virtude naõ só íksèr o bem mo Pi!tr'-^° -° .Pereiro-, para quem sò^ de^jo o

,. ique se pode, G.()n?ô corrigir o viçto, e seia maní- €t!-'" ^le b°u), utiL e agradável, denuncio ao K^m0
í,fesía o desamparo en;) que está ...aquelle lugar, in- Sfi Vice Presidente da Piovincia o máo começo
fbumbo-m.e de hoje por diante .de' patrocina-lo, desía obra» Logo tornarei O Patrono.
marra-lo suas necessidades, advogando>a causfj de ^C(^ ^ ('e ^a'° ^ ^i;^^f
{seoi iateresíeSj louvando as acçües meritosás, cen- """ " *

W

Mfando os actos o acções rafei, eJrasen.doernfim jSr^e allociiçãõ ew. despedida aos meos él~~*
°ko iommk é® piéüco^ poi' meio ég e^ti.m.avel 4* ^ ^^ a^'^ P&rtiçtifajr ih francç.d^
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guando tive o praser de dirigir-vos a* palavra ho
" áia de abertura de. nossa aula; nao pensei que tão

breve tivesse de deixai nossos trab;>mvs luteranos;
n^as uin motivo imperioso me. obriga a sahir do
Crato, e ejse motivo é cunhécer eu, que minha
saude está imi tanto alterada e preciso me e viajar.
.Senhores, sendo,-.eu natural da Provincia da Bahia,

. o tendo obtido Ireu grão de dr. em Medecina em
0 de desembro de 1845, pouco tempo depois fui
para a Provincia de Sergipe, aonde residi por
alguns annos e em 11 de fevereiro do corrente an-
no deixei essa Provincia, e por uma fatalidade, que
o philosopho não pode explicar vim ler a esta Çi
dade Aqui apparece 0 motivo do que acima vos
f<d!ei; portanto è foi Coso que eu ohdeea a ess? im
perros© dever, que rne compelle a deixar-vos. A-
partando-me de vòs não me esquecerei de vossa
dedicação pelo estudo Continuai, Srs a trabalhar
na vossa instrucção embora estepes desprovido de
mestre. O adiantamento que tendes mostrado nos
poucos dias em que vos ouvi, me deixa ver que
muito aproveitastes com o liabil mestre, que me pre*
cedeu: assim pois não vos desunimeis,. ex-forçsd vos
por vos iiiRtruirdes e um dia virá em que sereis

sustentaculo do Brazil. Vós que muito amais o
estudo perseverai em vossas fadigas essolasticas,' e
eu vos promeito <jue ale «acureis a palma do trium»

ho. Tencioiio ir aló a Capital d'esta Província:
alli ou aiu outra qualquer parte para onde a sorte
rne levar, acharei* em mim um amigo dedicado, o
um fiel executor de vossos honrosos mandatos. Ao
-deixar -vos*, meu coração fica pinho ra do de vossas
maneiras .urbanas, -applicaçáo e attenção com. vos
haveJs* dotado em nossa aula, dando me por este
modo uma prova não equivoca do quanto é trans
tendente vossa educação. Pedie ao Céo que me
Conceda prospera viagem, e eu ficar- vos-hei oimia*
meu te grato. Sou com toda concideração, Srs,
este que os estima, j t)r. Jacinto Coelho

Cnato 20 de Junho de 1857.

«RATIDAÔ AO' MEEITO.

Illm. $r. Dr Francisco Jacinto Silva Coelho.

Tendo V. S. encerrado a aula -particular de eu-

si.o fraaiee*. n'eata cidade,. ao qual pertencia; eco-

li» est^L^restes a safcife de V- S para a Ca-

pitai Heaa Provincia: as vossas maneiras dedicadas,
«Sr 

' 
obrláo-me áiaser este lacônico discurso.

He h«ie quo vou agradecer o* vossos mcançe

veia esforços, que commovido pelo impulsos de voa

so beo.fi.seio coraçío, e tocado de uma estreita

^nMtwn^ue me cinga, de um preeeptor; que de-
tíicou-se a rosiuar-me o lingua franceza, sabendo
á&ftaíneàaf cabalmente os deve.es de um sabu>,

. j#u-i(.sb e |i,amceud«nte mestre; do que eu nao

r,.;S„ olvidar, igualmente da bondade com que me
,1-ua em sua aula; e pela urbanidade e amisade

cnui que sempre me tratou, no parvo lapso de tem-
• no, que aVUa freqüentei; por isso, sr. tenho meu

eon.íào penhorado, ao passo que pung.do de «ior,
de verá auadaUe de vossa partida Sr., o meu

¦ a!vo é demonstrar-vos, por estas 1>oSí*s ( a.uda que
discordes) a indelével gratidão e eagenuo affecto

que me assisto,
Concluindo |.ois f.ço voto pela íntegra saude e

m?t de V. S., o me dou.por mmiamente grato, se

progredir sempre continente a mera amisade, en-
-tf», 

"mim 
e meu Mestre, que ora medeixa. _

¦ p a que tenho . a honra de levar ao conheci-

mento-do respeitável publico, em prêmio a.vertu-

de nenindo ao' sr." Redactor o obséquio de pela
sua'tolha, dar o prelo.. Aqui fico a disposição do

¦ Illm. Sr. Dr Francisco .lacinffc Silva Cceiüóy eü$
que se assigna ser vosso ex-discípulo, uinigO)Rúj
respeitador e obrigsdissimo. : '•"'

Crato 20 de\Tónho de 1657^
Luiz Çarbs da Silva Peixoto.

ANNUNCIOS. •>

Tem de findar-se cm julho próximo vindôro ò
segundo anno das assignaturas do — Araripe, ~*
quem pois nao quiser continuar -. com sua asbigna*
tura, deve avisar 

"com (empo c redução do jornal
para dis^o ficar cnleirada, e suklar na deüribui*
çaõ da folha, ao assignante que deixar de o sc?\

Tendo sido o Sr Affonso de Albuquerque Melbi
disomrado de Procurador de Mariono Jate Rebel*
Io, c Joaquim Freire* Pedrosa, moradores na ilha
de S. Miguel do Reino de Portugal', acha-te a
abaixo assignedo encarregado, nata *Cidade, do$
negócios daquelles Senhores, à quem se derigirab
as pessoas, que, com dles tiverem negtcw cominer*
ciaes. Crato 20 de Junho de 1857.

Antônio José de Carvalho. \

Tendo sido lequidada a casa do finado Monoc}
Lopes Abath, e locado em rateio ó Pinto FilJ\& &
Companhia, negociantes da Cidade do leò, as di*
vidas cobravei$< que exstiam; o abaixo assignado
aviza aos devedores de dita cc\sa que venhão pagar
M*s débitos em casado annunciante, qun, como Pro*
curador, se acha auclorisado para qualquer transa.*
o^ão, visto que jà sê chã® vencidas ditas dividas*

Crato 20 de Junho de 1867
Anldnio José de Carvalhoi

O abaixo assignado tendo de retirar-se desta Cl*
dade paia /a do Aracaty, no dia 29 deste mes, o
não podendo pesoalmente despedir-se de todos 03
seus amigos, nao só moradores nesta Cidade co-
mo também 03 que nos subúrbios d' ella utorão; o
í\i$s por este antruncio e oflerece o seo limitado
iirestiu.09 a qualquer d' elie< naqiudie lugar.

Crato 23 de Junho de 1857.
Antônio Lúcio Fiusa Lirua.

O abaixo assignado, avisa aos seos fregueses*

que lhe sao devedores, que ò seo procurador pe-
ra as recadíçõea de todas as suas dividas, o Sr-
Go.nmendador Alexandre Ferreira dos Santos Ca,
minha, morador neste Cidade, que devem ficar a*
visados por este, para «aliafaserein mulepemi^a

de mais aviso. Gr*5 23 de Junho de 1|S7„
Antônio Lúcio Fiusa Lima.

José Francisco Pereira Maia, vende porqão con~

iíãeraM de pótaqa por módico preço. Quim,pre-
tenátr derirnSa ao annunciavie, que ,0a 

gMÊ*9-
afaur negocio, Crato 21 de Junho de lfa5T,

ficmle -Ferrem Fidel, vende Irez lajas que tem

tia Califórnia nlestú Cidadr, o mllwr lugar f ar*

negocia que presentemente msle: os pretendentes d*

rimo-se ao mniinciante
Crato em 24 de Junho de 1G57

O abaixo amgnado faz *cie«<e «os ms parenfeí-
e amiÁ que dVo erd,anU pretende evitai o pre,
cedimento de, sem sua cMeni, ^af™ 

™den£J*

suas terras, lançando mão da Ut contra os aulhth

res de semilhante ousadia.
trato 21 dõ smh<) dt ;.

José Franckco Pereira Maia. i


